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[bookmark: _Toc3626291]a IMPORTÂNCIA DA QUÍMICA NO ENFRENTAMENTO DA PANDEMIA DE COVID-19

Resumo 
[bookmark: _Hlk55736276]Diante do cenário atual, marcado pela chegada da Covid-19 no planeta, a população e principalmente diversos profissionais passaram a adotar medidas para combater e sobretudo ultrapassar os desafios que esta pandemia representa. Em especial, os profissionais da química, já que esta ciência tem grande influência no assunto desta doença, como na contaminação, no tratamento e na prevenção. Nesse contexto, o presente artigo visa mostrar, de maneira didática, simples e informativa, uma contextualização interdisciplinar de conceitos químicos fundamentais que permitam ao leitor, compreender, a partir da composição do vírus SARS-CoV-2, como a Química pode auxiliar na prevenção. Na metodologia destacaram-se os principais produtos químicos recomendados por órgãos de saúde mundialmente conhecidos. Ao final, o leitor será capaz de entender, no âmbito da Química, como o papel das boas práticas de higiene podem refletir, diretamente, dentro de um contexto de cuidado social, como o enfrentado na atualidade, com o novo coronavirus.
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[bookmark: _Toc519335634]ABSTRACT
Given the current scenario, marked by the arrival of Covid-19 on the planet, the population and especially several professionals began to adopt measures to combat   and above all overcome the challenges that this pandemic represents. In particular, chemistry professionals, since this science has great influence on the subject of this disease, such as contamination, treatment and prevention. In this context, this article aims to show, in a didactic, simple and informative way, an interdisciplinary contextualization of fundamental chemical concepts that allow the reader to understand, from the composition of the SARS-CoV-2 virus, how Chemistry can help prevention. The main chemicals recommended by world-renowned health agencies stood out in the methodology. In the end, the reader will be able to understand, within the scope of Chemistry, how the role of good hygiene practices can reflect, directly, within a context of social care, as faced today, with the new coronavirus.
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1. INTRODUÇÃO

Ao percorrer da história da humanidade, é fato que doenças bacterianas, como cólera, peste bubônica e tuberculose e enfermidades virais, como varíola, gripe espanhola e H1N1, foram responsáveis por levarem à morte milhões de pessoas. É possível visualizar este fato com o número de óbitos causado pela Gripe Espanhola durante os anos de 1918 a 1919, de 50 a 100 milhões (HAYS, 2005). Na contemporaneidade, uma nova doença viral denominada Covid-19 tornou-se um perigo para todo o planeta, visto que apresenta uma capacidade de infecção elevada e, muitas das vezes, é letal para pessoas idosas e com enfermidades graves, como hipertensão, diabetes, entre outras.
	Tendo em vista o cenário atual, profissionais de todo o planeta buscam alternativas para enfrentar este vírus e manter a sociedade segura. Deste modo, os cientistas apontam suas pesquisas para o desenvolvimento de vacinas, produção de máscaras eficazes, estudos de medicamentos que possam ajudar na eliminação deste mal do organismo e entre outros. Para isto, é necessária a integração entre especialistas de diversas áreas, como da medicina, da biologia, da química e muitos outros. Nesse contexto, o presente artigo visa mostrar, de maneira didática, simples e informativa, uma contextualização interdisciplinar de conceitos químicos fundamentais que permitam ao leitor, compreender, a partir da composição do vírus SARS-CoV-2, como a Química podem auxiliar no seu combate. Aqui, elencamos os principais produtos químicos recomendados por órgãos de saúde mundialmente conhecidos. Ao final, o leitor será capaz de entender, no âmbito da Química, como o papel das boas práticas de higiene e limpeza podem refletir, diretamente, dentro de um contexto e cuidado social, como o enfrentado na atualidade, com a pandemia da COVID-19.

1.1. Coronavírus 

	O coronavírus, pertencente à família Coronaviridae, é responsável por causar diversas doenças no ser humano e nos animais, especialmente no trato respiratório. São conhecidas pelos pesquisadores sete variedades deste tipo de vírus, porém apenas quatro já haviam sido detectados no Brasil, sendo eles, alpha coronavírus 229E e NL63, beta coronavírus OC43 e HKUI. 
	Na segunda metade de dezembro de 2019 a OMS, Organização Mundial da Saúde, concedeu o primeiro alerta de uma doença que causava sintomas semelhantes ao do vírus da gripe na cidade de Wuhan, na China. Deste modo, diversos estudos foram desenvolvidos a fim de entender que tipo de patógeno estava infectando aquela região. A partir disto, descobriram que se tratava da Coronavirus disease 2019 (COVID-19), uma enfermidade causada por um agente da família dos coronavírus, o Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2 (Coronavírus da Síndrome Respiratória Aguda 2), mais conhecido como SARS-CoV-2 ou novo coronavírus (SUDRE, 2020)
	De acordo com o Jornal da USP, de abril de 2020, esta enfermidade pode ter sido originada de morcegos ou de pangolins visto que, os vírus presentes neles apresentam similaridade de 96% e 85,5-92,4% com o genoma do Sars-CoV-2, respectivamente.
De acordo com o Ministério da Saúde, ainda não existe tratamento específico ou vacina contra a COVID-19. O tratamento indicado para pacientes infectados é apenas para alívio dos sintomas, como repouso e ingestão de bastante água, além de medicamentos analgésicos para dor e febre. Entretanto, existe uma corrida da comunidade científica e empresas de alta tecnologia que prometem o desenvolvimento de vacinas em tempo recorde.
Tendo em vista o potencial elevado de infecção deste vírus e o mundo globalizado, esta doença se espalhou rapidamente nos continentes de todo o globo. Isto se comprova a partir dos dados atualizados diariamente pela Organização Mundial da Saúde (OMS), a qual explana que desde o primeiro caso deste vírus até o início de maio, o Brasil tinha mais de 100 mil casos confirmados e mais de 7 mil mortes. Já o Planeta passava de 4 milhões de infectados e os óbitos eram superiores a 250 mil. Recentemente, no mês de outubro de 2020, este órgão relatou que os infectados ultrapassam a margem de 34 milhões de infectados e 1 milhão de mortos. A partir dos dados desta organização, foi realizada uma tabela com os números casos e mortes pelo novo coronavírus nos continentes e países do planeta até o dia primeiro de outubro de 2020 (Tabela 1).  



Tabela 1 – Casos e mortes causados pela COVID-19 nos países e continentes.
[image: ]



















 Fonte: REUTERS GRAPHICS, 2020.

Com o crescimento dos índices de enfermos e óbitos, foram adotadas por diversos países, novas políticas públicas, como a paralisação e redução da carga horária das atividades econômicas e o isolamento e distanciamento social, a fim de diminuir a disseminação deste vírus. Além disso, foram introduzidas práticas como uso de máscaras em locais públicos e uso constante de álcool em gel, além da conscientização sobre manter a higiene adequada das mãos ao lavar com água e sabão, condutas que se tornaram fundamentais na prevenção deste mal. 
	A Covid-19, é transmitida por vias respiratórias, através do ar e de gotículas provenientes de espirros, tosse ou da fala de indivíduos infectados, pelo contato físico, como beijos, abraços e apertos de mão e por meio do contato de superfícies contaminadas, como corrimões, maçanetas, etc. Além disso, de acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), o tempo entre a infecção pelo coronavírus e o início dos sintomas da doença varia de 2 a 14 dias.
[image: ]	Os principais sintomas desta doença são tosse seca, febre e cansaço. Além disso, alguns pacientes também podem sentir dores no corpo, congestionamento nasal, inflamação na garganta e diarreia. Já nos quadros clínicos mais graves, a covid-19 pode afetar diversos órgãos, como cérebro, pulmões, intestino e etc. A Figura 1 explana os danos que o novo coronavírus causa em alguns órgãos do ser humano. 

         Figura 1 – Danos múltiplos causados pela Covid-19 nos órgãos humanos.
     Fonte: FAPESP, 2020.

1.2   Profissionais da química na linha de frente da pandemia

Com a pandemia de Covid-19, profissionais de diversas áreas, como os da área da saúde, procuram incansavelmente soluções para ultrapassarem as barreiras impostas por este vírus que assola toda a humanidade. Estes cientistas buscam respostas para a produção de vacinas, produção de medicamentos e outros fatores que colaboram para o combate deste mal. É importante ressaltar a atuação dos químicos no cenário contemporâneo, já que estão na linha de frente das pesquisas e dos processos de produção de insumos contra o novo coronavírus. 
“A importância da Química e de seus profissionais passava, injustamente, desapercebida da opinião pública em tempos normais”, afirma a Profa. Dra. Tereza Neuma de Castro Dantas (CRQ VX) no segundo painel do Falas da Química – O novo futuro já começou de junho de 2020. Além disso, a estudiosa diz que “a situação de calamidade que estamos vivendo evidenciou que se existe algo que está presente na vida de todos é a Química, seus profissionais e empresas”. Ademais, a educadora afirma que organizações centradas na química, universidades, empresas e a Anvisa, Agência Nacional de Vigilância Sanitária, têm colaborado nas ações nacionais da campanha Química Solidária, do Conselho Federal e Regional de Química. 
Desde o início da pandemia da Covid-19, a atuação e ações dos profissionais da Química de curto, médio e longo prazo mobilizou o meio científico e a sociedade, em uma ampla rede de fabricação de produtos, de pesquisa sobre o vírus, de desenvolvimento de novos equipamentos, de informações corretas, precisas e confiáveis, de fiscalização de empresas e do controle de qualidade de produtos. Entender como este vírus atua no corpo humano, desenvolver insumos para testes diagnósticos, pesquisar novos usos de medicamentos já consagrados, utilizar tecnologia para produzir e consertar novas ferramentas, fabricar álcool 70%  e máscaras eficazes para distribuir em unidades de saúde, são algumas das funções exercidas pelos químicos que são fundamentais para a sobrevivência da sociedade no cenário contemporâneo. 
Tais produtos e pesquisas são desenvolvidos por grandes empresas e institutos que possuem recursos tecnológicos e profissionais qualificados para realizarem tais funções. Isto é notório em diversas indústrias químicas, como na Ambev, que utilizou o etanol da produção de bebidas alcoólicas para produzir cerca de 1,2 milhões de unidades de álcool em gel que foram distribuídas nos hospitais públicos do brasil. Além disso, destaca-se a atuação do Instituto de Química da Unicamp (IQ) no grupo interdisciplinar formado na universidade para o combate à Covid-19, que obteve grandes avanços no principal teste de diagnóstico da Covid-19, denominado RT-PCR. 
Outrossim, os químicos são responsáveis pela criação de projetos de pesquisas inovadores que devem ultrapassar as dificuldades enfrentadas pela ciência brasileira em relação às atividades econômicas, falta de recursos, etc. Um exemplo disto é o estudo desenvolvido pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), o qual baseia-se na análise dos esgotos de uma determinada região a fim de investigar se há indícios de Covid-19 e se tal local corre perigo. Isto foi desenvolvido tendo em vista a falta de testes de determinação do novo coronavírus no organismo humano e pode ajudar os pesquisadores e governos a mensurar o avanço do coronavírus e estimar o quanto uma comunidade ou cidade foi afetada pela pandemia.
 

DESENVOLVIMENTO

1.2. Álcool em gel 

O álcool em gel é uma substância desinfetante composta por 70% de Etanol. É muito usado para assepsia das mãos e higienização de superfícies e objetos, visto que pode ser considerado como um substituto imediato da água e do sabão, com a finalidade de eliminar os vírus e as bactérias. Isto ocorre devido ao vírus ser composto por lipídeos e proteínas, desta forma o etanol (C2H5OH) penetra e desnatura a sua estrutura proteica.
O Etanol é considerado um agente biocida e apresenta facilidade de vaporizar em contato com o calor, desta forma a sua formulação em gel minimiza esta ação devido a sua viscosidade (OMS, 2020).

1.2.1.  Estrutura viral 
	
Os vírus são constituídos pelo nucleocapsídio, isto é, a parte central que contém o DNA ou RNA e uma capa proteica denominada capsídeo. Alguns ainda podem apresentar um envelope composto por uma membrana fosfolipídica que fornece uma proteção ao vírus. Os coronavírus, por exemplo, apresentam um envelope lipoprotéico. Além disso, tem 4 proteínas a envelope (proteína E), a de membrana (proteína M), a Spike (proteína S) e a nucleocapsídeo (proteína N), como representado na Figura 2.  A proteína N atua na formação do capsídeo e a proteína S está atrelada ao processo de infecção viral (LIMA et al., 2020).
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 		                          Fonte: LIMA et al., 2020. 

Este vírus ataca a célula humana através do encaixe da proteína S (spike) do vírus na proteína presente nas células humanas, desde então o vírus se funde à membrana e deposita seu material genético. Com isso, inicia-se o processo de fabricação de proteínas para atuar na cópia do vírus.

1.2.2.    Proteínas 

	As proteínas são formadas por ligações peptídicas entre mais de 100 aminoácidos. O formato da proteína está atrelado ao tipo de ligações intermoleculares, desta forma uma mesma proteína pode adquirir estruturas secundária, terciárias ou quaternárias.

- Estrutura primária: Cadeias formadas por ligações peptídicas, ou seja, por aminoácidos.
- Estrutura secundária: Cadeias resultantes das ligações do tipo hidrogênio. Em que o grupamento NH e o oxigênio do grupamento carbonila (C ═ O). 
- Estrutura terciária: As estruturas primárias dobram-se sobre si e gera uma disposição espacial, ou seja, terciária.
- Estrutura quaternária: As estruturas terciárias se unem entre si gerando formas espaciais bem definidas.
Quando essas estruturas apresentadas anteriormente sofrem alterações ou são destruídas devido à presença de substâncias alcoólicas ocorre a desnaturação das proteínas. Desta forma as forças intermoleculares irão se romper e por consequência são afetadas o que implica na ineficiência do vírus que é notório a partir da Figura 3 (CÉSAR E CEZAR, 2020).

 Figura 3- Quebra de forças intermoleculares da proteína em presença do álcool.
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Fonte: LIMA et al., 2020.

1.2.3. Produção do álcool em gel 
Tendo em vista o contexto atual vivido pela humanidade, a OMS elaborou um guia de produção local que pode ser realizada em uma bancada de laboratório para a formulação de gel antisséptico. Para isto recomendaram quantidades ideais de produtos para produzir cerca de 10 litros de álcool, sendo eles, etanol 96%: 8333 mL, peróxido de hidrogênio a 3%: 417 mL e glicerol a 98%: 145 mL (OMS, 2020).
Preparação: 
1. O álcool deve ser transferido para o recipiente com capacidade de 10 L;
2.  Em seguida adiciona-se o peróxido de hidrogênio e o glicerol ao frasco; 
3. Deve ser adicionada água destilada até completar a marca de 10 L, e a tampa do tanque deve ser colocada imediatamente para evitar a evaporação;
4. A solução deve ser agitada até ocorrer homogeneização;
5.  Por fim, deve-se realizar a divisão da solução em recipientes menores, ou seja, em recipientes de 100 ou 500 mL e deixar de quarentena por 72 horas.
2.2   Materiais resistentes ao vírus 

O uso de máscaras neste contexto tornou-se indispensável, desta forma a empresa Nanox, com os pesquisadores do Instituto de Ciências Biomédicas, da Universat Jaume , da Espanha e do Centro de Desenvolvimento de Materiais Funcionais (CDMF), apoiados pela FAPESP elaboraram um tecido com micro partículas de prata capaz de inativar o SARS-CoV-2. Segundo o Luiz Gustavo, da Agência Fapesp, este tecido é de poliéster e pelo processo de imersão, secagem e fixação todas as partículas de prata são impregnadas no pano. As máscaras foram testadas e mantidas em contato direto com o vírus por diversos intervalos de tempo, e foi diagnosticada a inativação de 99,9% das cópias do vírus. Desta forma, os íons de prata podem ser usados também para confecção de roupas, como as camisetas antivirais. A partir disso, novos estudos estão sendo realizados para a incorporação das micropartículas de prata em outros materiais, como filmes plásticos e polímeros flexíveis (GUSTAVO LUIZ, 2020).

2.3   A importância da higienização no combate ao Corona Vírus 

2.3.1 Saneantes 

O hábito da higienização e limpeza são indispensáveis no contexto atual, e higienizar objetos do cotidiano também deve ser levado em conta em função da fácil contaminação. Com isso, os saneantes são protagonistas neste panorama visto que, a existência das forças intermoleculares ou a capacidade oxidativa da composição destas substâncias agem diretamente nos micro-organismos alvos.
Em relação às forças intermoleculares tem-se como exemplo os sabões, que são obtidos através da reação entre óleos, isto é, substâncias apolares e soda cáustica, caracterizada como uma substância polar. Desta forma, o sabão apresenta comportamento anfipático, ou seja, parte dele é polar e a outra é apolar, como é evidenciado na Figura 4. Com isso, a parte apolar sente-se atraída pelo vírus, já que este apresenta lipídeos em sua membrana e a parte polar do sabão sente-se atraída pela água, e então o vírus é desestruturado (LIMA et al., 2020).

[image: ]                      Figura 4 – Estrutura Anfipática do sabão
                                            Fonte: Autores.

Além disso, reações de oxidação agem diretamente na matéria orgânica do vírus. O hipoclorito presente na água sanitária, por exemplo, é capaz de oxidar as proteínas, ácidos nucléicos como também os lipídeos da estrutura viral.


CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tendo em vista o cenário contemporâneo, assolado pela Covid-19, muitos especialistas de diversas áreas, buscam soluções para enfrentar os problemas gerados por este vírus em prol da sociedade. Deste modo, pesquisas, insumos e remédios estão sendo estudados para serem desenvolvidos. Na linha de frente destas ações, destacam-se os profissionais da química, juntamente com institutos e empresas que produzem álcool em gel e máscaras e desenvolvem projetos inovadores que necessitam superar as dificuldades enfrentadas, como no Instituto de Química da Unicamp e na Universidade Federal de Minas Gerais.
A química é fundamental em diversos aspectos, uma vez que está presente em muitos momentos do nosso dia a dia, como na nossa respiração, na qual utilizamos moléculas de glicose para transformar o gás oxigênio inspirado em energia e gás carbônico, que é expirado. Por muitos anos, a química possuía uma conotação negativa na sociedade, já que, nas mídias, esta ciência era relacionada diretamente com desastres ambientais, como poluição e com produções em massa de drogas ilícita, porém, atualmente este cenário não é mais o mesmo. Com a chegada da pandemia, novas políticas públicas importantes, foram introduzidas para a prevenção da Covid-19, como a utilização de máscaras em lugares públicos, isolamento social e uso constante de álcool em gel e sabonetes.
A partir disto, a química vem sendo associada com ações positivas para o enfrentamento da pandemia, visto que, está diretamente ligada aos conceitos que explica a atuação dos álcoois 70%, dos saneantes, da estrutura viral e entre outros fatores fundamentais relacionados ao novo coronavírus. 
Embora o isolamento social seja eficiente, há também a necessidade do emprego concomitante de medidas de sanitização, que são possíveis graças aos agentes químicos específicos capazes de atuar sobre a estrutura viral e erradicar a sua capacidade de infecção.
Com esse cenário atual, marcado pela pandemia de Covid-19, espera-se que a leitura desse artigo mostre a importância dos profissionais, especialmente da química, que vem desenvolvendo pesquisas e insumos para o combate deste mal. 
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fectados apresenta
perda do oifato, que pode anteceder
outros sintomas

CORAGAO E VASOS

O virus pode invadir as células que
revestem internamente 0s vasos
sanguineos, causando inflamagdo
e formacdo de codgulos. Ainda
que indiretamente, também

pode inflamar células do coracdo
e alterar o ritmo cardiaco

o
®

PULMOES
O Sars-CoV-2 aloja-se nas
células dos pulmdes, os
érgdos mais afetados pela
doenca. Ele causa lesdes
extensas, principalmente
nos alvéolos, bolsas
microscépicas que passam
2 acumular liquido,
dificultando a respiragao

FIGADO

Até metade das pessoas internadas
com a doenca apresenta sinais

de danos ao figade, que podem

ser causados pelo virus, pela

acdo do sistema de defesa ou

por medicamentos

RINS

Nos casos graves, podem ocorrer
danos nos rins, provocados diretamente
por acdo do virus, do sistema de

defesa ou pelo tratamento

INTESTINOS
O virus pode invadir
células dos intestinos

e reproduzir-se no
interior delas, causando
inflamagéo e diarreia
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